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10.9.5 Os serviços em instalações elétricas nas áreas clas-
sificadas somente poderão ser realizados mediante permissão para o
trabalho com liberação formalizada, conforme estabelece o item 10.5
ou supressão do agente de risco que determina a classificação da
área.

10.10- SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA
10.10.1 Nas instalações e serviços em eletricidade deve ser

adotada sinalização adequada de segurança, destinada à advertência e
à identificação, obedecendo ao disposto na NR-26 - Sinalização de
Segurança, de forma a atender, dentre outras, as situações a seguir:

a) identificação de circuitos elétricos;
b) travamentos e bloqueios de dispositivos e sistemas de

manobra e comandos;
c) restrições e impedimentos de acesso;
d) delimitações de áreas;
e) sinalização de áreas de circulação, de vias públicas, de

veículos e de movimentação de cargas;
f) sinalização de impedimento de energização; e
g) identificação de equipamento ou circuito impedido.
10.11 - PROCEDIMENTOS DE TRABALHO
10.11.1 Os serviços em instalações elétricas devem ser pla-

nejados e realizados em conformidade com procedimentos de trabalho
específicos, padronizados, com descrição detalhada de cada tarefa,
passo a passo, assinados por profissional que atenda ao que estabelece
o item 10.8 desta NR.

10.11.2 Os serviços em instalações elétricas devem ser pre-
cedidos de ordens de serviço especificas, aprovadas por trabalhador
autorizado, contendo, no mínimo, o tipo, a data, o local e as re-
ferências aos procedimentos de trabalho a serem adotados.

10.11.3 Os procedimentos de trabalho devem conter, no mí-
nimo, objetivo, campo de aplicação, base técnica, competências e
responsabilidades, disposições gerais, medidas de controle e orien-
tações finais.

10.11.4 Os procedimentos de trabalho, o treinamento de se-
gurança e saúde e a autorização de que trata o item 10.8 devem ter a
participação em todo processo de desenvolvimento do Serviço Es-
pecializado de Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho -
SESMT, quando houver.

10.11.5 A autorização referida no item 10.8 deve estar em
conformidade com o treinamento ministrado, previsto no Anexo II
desta NR.

10.11.6 Toda equipe deverá ter um de seus trabalhadores
indicado e em condições de exercer a supervisão e condução dos
trabalhos.

10.11.7 Antes de iniciar trabalhos em equipe os seus mem-
bros, em conjunto com o responsável pela execução do serviço, de-
vem realizar uma avaliação prévia, estudar e planejar as atividades e
ações a serem desenvolvidas no local, de forma a atender os prin-
cípios técnicos básicos e as melhores técnicas de segurança aplicáveis
ao serviço.

10.11.8 A alternância de atividades deve considerar a análise
de riscos das tarefas e a competência dos trabalhadores envolvidos, de
forma a garantir a segurança e a saúde no trabalho.

10.12 - SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA
10.12.1 As ações de emergência que envolvam as instalações

ou serviços com eletricidade devem constar do plano de emergência
da empresa.

10.12.2 Os trabalhadores autorizados devem estar aptos a
executar o resgate e prestar primeiros socorros a acidentados, es-
pecialmente por meio de reanimação cardio-respiratória.

10.12.3 A empresa deve possuir métodos de resgate pa-
dronizados e adequados às suas atividades, disponibilizando os meios
para a sua aplicação.

10.12.4 Os trabalhadores autorizados devem estar aptos a
manusear e operar equipamentos de prevenção e combate a incêndio
existentes nas instalações elétricas.

10.13 - RESPONSABILIDADES
10.13.1 As responsabilidades quanto ao cumprimento desta

NR são solidárias aos contratantes e contratados envolvidos.
10.13.2 É de responsabilidade dos contratantes manter os

trabalhadores informados sobre os riscos a que estão expostos, ins-
truindo-os quanto aos procedimentos e medidas de controle contra os
riscos elétricos a serem adotados.

10.13.3 Cabe à empresa, na ocorrência de acidentes de tra-
balho envolvendo instalações e serviços em eletricidade, propor e
adotar medidas preventivas e corretivas.

10.13.4 Cabe aos trabalhadores:
a) zelar pela sua segurança e saúde e a de outras pessoas que

possam ser afetadas por suas ações ou omissões no trabalho;
b) responsabilizar-se junto com a empresa pelo cumprimento

das disposições legais e regulamentares, inclusive quanto aos pro-
cedimentos internos de segurança e saúde; e

c) comunicar, de imediato, ao responsável pela execução do
serviço as situações que considerar de risco para sua segurança e
saúde e a de outras pessoas.

10.14 - DISPOSIÇÕES FINAIS
10.14.1 Os trabalhadores devem interromper suas tarefas

exercendo o direito de recusa, sempre que constatarem evidências de
riscos graves e iminentes para sua segurança e saúde ou a de outras
pessoas, comunicando imediatamente o fato a seu superior hierár-
quico, que diligenciará as medidas cabíveis.

10.14.2 As empresas devem promover ações de controle de
riscos originados por outrem em suas instalações elétricas e oferecer,
de imediato, quando cabível, denúncia aos órgãos competentes.

10.14.3 Na ocorrência do não cumprimento das normas cons-
tantes nesta NR, o MTE adotará as providências estabelecidas na NR
3.

10.14.4 A documentação prevista nesta NR deve estar per-
manentemente à disposição dos trabalhadores que atuam em serviços
e instalações elétricas, respeitadas as abrangências, limitações e in-
terferências nas tarefas.

10.14.5 A documentação prevista nesta NR deve estar, per-
manentemente, à disposição das autoridades competentes.

10.14.6 Esta NR não é aplicável a instalações elétricas ali-
mentadas por extra-baixa tensão.

GLOSSÁRIO
1. Alta Tensão (AT): tensão superior a 1000 volts em cor-

rente alternada ou 1500 volts em corrente contínua, entre fases ou
entre fase e terra.

2. Área Classificada: local com potencialidade de ocorrência
de atmosfera explosiva.

3. Aterramento Elétrico Temporário: ligação elétrica efetiva
confiável e adequada intencional à terra, destinada a garantir a equi-
potencialidade e mantida continuamente durante a intervenção na
instalação elétrica.

4. Atmosfera Explosiva: mistura com o ar, sob condições
atmosféricas, de substâncias inflamáveis na forma de gás, vapor,
névoa, poeira ou fibras, na qual após a ignição a combustão se
propaga.

5. Baixa Tensão (BT): tensão superior a 50 volts em corrente
alternada ou 120 volts em corrente contínua e igual ou inferior a 1000
volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente contínua, entre
fases ou entre fase e terra.

6. Barreira: dispositivo que impede qualquer contato com
partes energizadas das instalações elétricas.

7. Direito de Recusa: instrumento que assegura ao traba-
lhador a interrupção de uma atividade de trabalho por considerar que
ela envolve grave e iminente risco para sua segurança e saúde ou de
outras pessoas.

8. Equipamento de Proteção Coletiva (EPC): dispositivo, sis-
tema, ou meio, fixo ou móvel de abrangência coletiva, destinado a
preservar a integridade física e a saúde dos trabalhadores, usuários e
terceiros.

9. Equipamento Segregado: equipamento tornado inacessível
por meio de invólucro ou barreira.

10. Extra-Baixa Tensão (EBT): tensão não superior a 50
volts em corrente alternada ou 120 volts em corrente contínua, entre
fases ou entre fase e terra.

11. Influências Externas: variáveis que devem ser conside-
radas na definição e seleção de medidas de proteção para segurança
das pessoas e desempenho dos componentes da instalação.

12. Instalação Elétrica: conjunto das partes elétricas e não
elétricas associadas e com características coordenadas entre si, que
são necessárias ao funcionamento de uma parte determinada de um
sistema elétrico.

13. Instalação Liberada para Serviços (BT/AT): aquela que
garanta as condições de segurança ao trabalhador por meio de pro-
cedimentos e equipamentos adequados desde o início até o final dos
trabalhos e liberação para uso.

14. Impedimento de Reenergização: condição que garante a
não energização do circuito através de recursos e procedimentos apro-
priados, sob controle dos trabalhadores envolvidos nos serviços.

15. Invólucro: envoltório de partes energizadas destinado a
impedir qualquer contato com partes internas.

16. Isolamento Elétrico: processo destinado a impedir a pas-
sagem de corrente elétrica, por interposição de materiais isolantes.

17. Obstáculo: elemento que impede o contato acidental, mas
não impede o contato direto por ação deliberada.

18. Perigo: situação ou condição de risco com probabilidade
de causar lesão física ou dano à saúde das pessoas por ausência de
medidas de controle.

19. Pessoa Advertida: pessoa informada ou com conheci-
mento suficiente para evitar os perigos da eletricidade.

20. Procedimento: seqüência de operações a serem desen-
volvidas para realização de um determinado trabalho, com a inclusão
dos meios materiais e humanos, medidas de segurança e circuns-
tâncias que impossibilitem sua realização.

21. Prontuário: sistema organizado de forma a conter uma
memória dinâmica de informações pertinentes às instalações e aos
trabalhadores.

22. Risco: capacidade de uma grandeza com potencial para
causar lesões ou danos à saúde das pessoas.

23. Riscos Adicionais: todos os demais grupos ou fatores de
risco, além dos elétricos, específicos de cada ambiente ou processos
de Trabalho que, direta ou indiretamente, possam afetar a segurança e
a saúde no trabalho.

24. Sinalização: procedimento padronizado destinado a
orientar, alertar, avisar e advertir.

25. Sistema Elétrico: circuito ou circuitos elétricos inter-
relacionados destinados a atingir um determinado objetivo.

26. Sistema Elétrico de Potência (SEP): conjunto das ins-
talações e equipamentos destinados à geração, transmissão e dis-
tribuição de energia elétrica até a medição, inclusive.

27. Tensão de Segurança: extra baixa tensão originada em
uma fonte de segurança.

28. Trabalho em Proximidade: trabalho durante o qual o
trabalhador pode entrar na zona controlada, ainda que seja com uma
parte do seu corpo ou com extensões condutoras, representadas por
materiais, ferramentas ou equipamentos que manipule.

29. Travamento: ação destinada a manter, por meios me-
cânicos, um dispositivo de manobra fixo numa determinada posição,
de forma a impedir uma operação não autorizada.

30. Zona de Risco: entorno de parte condutora energizada,
não segregada, acessível inclusive acidentalmente, de dimensões es-
tabelecidas de acordo com o nível de tensão, cuja aproximação só é
permitida a profissionais autorizados e com a adoção de técnicas e
instrumentos apropriados de trabalho.

31. Zona Controlada: entorno de parte condutora energizada,
não segregada, acessível, de dimensões estabelecidas de acordo com
o nível de tensão, cuja aproximação só é permitida a profissionais
autorizados.

ANEXO II

ZONA DE RISCO E ZONA CONTROLADA
Tabela de raios de delimitação de zonas de risco, controlada

e livre.

Faixa de tensão No-
minal da instalação
elétrica em kV

Rr - Raio de delimi-
tação entre zona de
risco e controlada em
metros

Rc - Raio de delimita-
ção entre zona contro-
lada e livre em metros

<1 0,20 0,70
≥1 e <3 0,22 1,22
≥3 e <6 0,25 1,25
≥6 e <10 0,35 1,35
≥10 e <15 0,38 1,38
≥15 e <20 0,40 1,40
≥20 e <30 0,56 1,56
≥30 e <36 0,58 1,58
≥36 e <45 0,63 1,63
≥45 e <60 0,83 1,83
≥60 e <70 0,90 1,90
≥70 e <11 0 1,00 2,00
≥110 e <132 1,10 3,10
≥132 e <150 1,20 3,20
≥150 e <220 1,60 3,60
≥220 e <275 1,80 3,80
≥275 e <380 2,50 4,50
≥380 e <480 3,20 5,20
≥480 e <700 5,20 7,20

Figura 1 - Distâncias no ar que delimitam radialmente as
zonas de risco, controlada e livre




